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Quaresmaparte I



Convertei‐vos de todo o coração

«Diz agora o Senhor: “Convertei-vos a Mim de
todo o coração, com jejuns, lágrimas e
lamentações. Rasgai o vosso coração e não os
vossos vestidos. Convertei-vos ao Senhor,
vosso Deus, porque Ele é clemente e
compassivo, paciente e misericordioso, pronto a
desistir dos castigos que promete. Quem sabe
se Ele não vai reconsiderar e desistir deles,

deixando atrás de Si uma bênção, para oferenda e libação ao
Senhor, vosso Deus? Tocai a trombeta em Sião, ordenai um jejum,
proclamai uma reunião sagrada. Reuni o povo, convocai a
assembleia, congregai os anciãos, reuni os jovens e as crianças. Saia
o esposo do seu aposento e a esposa do seu tálamo. Entre o
vestíbulo e o altar, chorem os sacerdotes, ministros do Senhor,
dizendo: ‘Perdoai, Senhor, perdoai ao vosso povo e não entregueis a
vossa herança à ignomínia e ao escárnio das nações. Porque diriam
entre os povos: Onde está o seu Deus?’”. O Senhor encheu-Se de
zelo pela sua terra e teve compaixão do seu povo.» (Jl 2, 12-18)

«(…) Tu, porém, quando rezares, entra no teu quarto, fecha a porta
e ora a teu Pai em segredo; e teu Pai, que vê o que está oculto, te
dará a recompensa. Quando jejuardes, não tomeis um ar sombrio,
como os hipócritas, que desfiguram o rosto, para mostrarem aos
homens que jejuam. Em verdade vos digo: já receberam a sua
recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o
rosto, para que os homens não percebam que jejuas, mas apenas o
teu Pai, que está presente em segredo; e teu Pai, que vê o que está
oculto, te dará a recompensa».» (Mt 6, 1-6. 16-18)
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Como construir Paz?
Converte‐te e crê no Evangelho

«Naquele tempo, o Espírito levou Jesus para
o deserto. E ele ficou no deserto durante
quarenta dias, e ali foi tentado por Satanás.
Vivia entre os animais selvagens, e os anjos
O serviam. Depois que João Batista foi
preso, Jesus foi para a Galileia, pregando o
Evangelho de Deus e dizendo: “O tempo já
se completou e o Reino de Deus está

próximo. Convertei-vos e crede no Evangelho!”»
(Mc 1,12-15)
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Sê inteiro no tempo e na esperança
de Deus

«Naqueles dias, Deus quis pôr à prova Abraão
e chamou-o: “Abraão!”. Ele respondeu: “Aqui
estou”. Deus disse: “Toma o teu filho, o teu
único filho, a quem tanto amas, Isaac, e vai à
terra de Moriá, onde o oferecerás em
holocausto, num dos montes que Eu te
indicar”. Quando chegaram ao local
designado por Deus, Abraão levantou um
altar e colocou a lenha sobre ele. Depois,

estendendo a mão, puxou do cutelo para degolar o filho. Mas o
Anjo do Senhor gritou-lhe do alto do Céu: “Abraão, Abraão!”.
“Aqui estou, Senhor”, respondeu ele. O Anjo prosseguiu: “Não
levantes a mão contra o menino, não lhe faças mal algum. Agora
sei que na verdade temes a Deus, uma vez que não Me recusaste o
teu filho, o teu filho único”. Abraão ergueu os olhos e viu atrás de
si um carneiro, preso pelos chifres num silvado. Foi buscá-lo e
ofereceu-o em holocausto, em vez do filho. O Anjo do Senhor
chamou Abraão do Céu pela segunda vez e disse-lhe: “Por Mim
próprio te juro – oráculo do Senhor – já que assim procedeste e
não Me recusaste o teu filho, o teu filho único, abençoar-te-ei e
multiplicarei a tua descendência como as estrelas do céu e como a
areia das praias do mar, e a tua descendência conquistará as
portas das cidades inimigas. Porque obedeceste à minha voz, na
tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra”.»
(Gn 22, 1-2. 9a. 10-13. 15-18)
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Cristo é poder e sabedoria de Deus

«A lei do Senhor é perfeita,
ela reconforta a alma;
as ordens do Senhor são firmes,
dão sabedoria aos simples.

Os preceitos do Senhor são rectos
e alegram o coração;
os mandamentos do Senhor são claros
e iluminam os olhos.

O temor do Senhor é puro
e permanece para sempre;
os juízos do Senhor são verdadeiros,
todos eles são rectos.
São mais preciosos que o ouro,
o ouro mais fino;
são mais doces que o mel,
o puro mel dos favos.»
(Salmo 18 (19), 8. 9. 10. 11)

«Os judeus pedem milagres e os gregos procuram a sabedoria.
Quanto a nós, pregamos Cristo crucificado, escândalo para os
judeus e loucura para os gentios; mas para aqueles que são
chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é poder e sabedoria
de Deus. Pois o que é loucura de Deus é mais sábio do que os
homens e o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os
homens.»
(1Cor 1, 22-25)
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Pedir sabedoria



Luz de verdade e vida

«Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos:
“Assim como Moisés elevou a serpente no
deserto, também o Filho do homem será
elevado, para que todo aquele que acredita
tenha nele a vida eterna”.
Deus amou tanto o mundo que entregou o
seu Filho Unigénito, para que todo o homem
que acredita nele não pereça, mas tenha a vida
eterna.
Porque Deus não enviou o seu Filho ao

mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo
por Ele.
Quem acredita nele não é condenado, mas quem não acredita nele
já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho
Unigénito de Deus.
E a causa da condenação é esta: a luz veio ao mundo e os homens
amaram mais as trevas do que a luz, porque eram más as suas
obras.
Todo aquele que pratica más ações odeia a luz e não se aproxima
dela, para que as suas obras não sejam denunciadas.
Mas quem pratica a verdade aproxima-se da luz, para que as suas
obras sejam manifestas, pois são feitas em Deus”.»
(Jo 3,14-21)
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Só Tu tens Palavras de Vida

«Dias virão, diz o Senhor, em que
estabelecerei com a casa de Israel e com a
casa de Judá uma aliança nova (…): hei de
imprimir a minha lei no íntimo da sua alma e
gravá-la-ei no seu coração. Eu serei o seu
Deus e eles serão o meu povo. (…) Todos
eles Me conhecerão, desde o maior ao mais
pequeno.»
(Jer 31)

«Compadecei-Vos de mim, ó Deus, pela vossa bondade,
pela vossa grande misericórdia, apagai os meus pecados.
(…)
Criai em mim, ó Deus, um coração puro
e fazei nascer dentro de mim um espírito firme.
(…)
Dai-me de novo a alegria da vossa salvação
e sustentai-me com espírito generoso.»
(Sl 50)

«Nos dias da sua vida mortal, Cristo dirigiu preces e súplicas, com
grandes clamores e lágrimas, Àquele que O podia livrar da morte
e foi atendido por causa da sua piedade. Apesar de ser Filho,
aprendeu a obediência no sofrimento e, tendo atingido a sua
plenitude, tornou-Se para todos os que Lhe obedecem causa de
salvação eterna.»
(Hb 5)



«(…) Jesus respondeu-lhes: “Chegou a hora em que o Filho do
homem vai ser glorificado.
Em verdade, em verdade, vos digo: se o grão de trigo, lançado à
terra, não morrer, fica só; mas, se morrer, dará muito fruto. Quem
ama a sua vida, perdê-la-á, e quem despreza a sua vida neste
mundo, conservá-la-á para a vida eterna. (…)
Agora a minha alma está perturbada. E que hei de dizer? Pai,
salva-Me desta hora? Mas por causa disto é que Eu cheguei a esta
hora. Pai, glorifica o teu nome”. Veio então do Céu uma voz que
dizia: “Já O glorifiquei e tornarei a glorificá-lO”.»
(Jo 12,20)
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Semana Santa e Páscoaparte II



“Hossana! Hossana!”, “Crucifica‐O!”

«Muitos estenderam as suas capas pelo
caminho;
outros puseram ramos que tinham cortado no
campo.
E tanto os que seguiam à frente
como os que vinham atrás exclamavam:
“Hossana! Bendito o que vem em nome do
Senhor!”»
(Mc 11)

«Os sumos sacerdotes acusavam-No de muitas coisas. (…)
Pilatos disse-lhes:
«Então que quereis que faça daquele a quem chamais rei dos
judeus?»
Eles gritaram novamente: «Crucifica-O!»
Pilatos insistiu: «Que fez Ele de mal?»
Mas eles gritaram ainda mais: «Crucifica-o!»
Pilatos, desejando agradar à multidão, soltou-lhes Barrabás;
E, depois de mandar flagelar Jesus, entregou-O para ser
crucificado. (…)
Depois, começaram a saudá-Lo: “Salve! Ó rei dos judeus!”.
Batiam-Lhe na cabeça com uma cana, cuspiam sobre Ele e,
dobrando os joelhos, prostravam-se diante Dele. (…)
Para Lhe levar a cruz, requisitaram um homem que passava por
ali ao regressar dos campos (…).



Eram umas nove horas da manhã, quando O crucificaram.
Na inscrição com a condenação, lia-se: “O rei dos judeus.”
Com Ele crucificaram dois ladrões, um à direita e o outro à
esquerda. (…)
Ao chegar o meio-dia, fez-se trevas por toda a terra, até às três da
tarde.
E, às três da tarde, Jesus exclamou em alta voz:
“Eloí, Eloí, lemá sabachtáni?”, que quer dizer ‘Meu Deus, meu
Deus, porque me abandonaste?’
(…) com um grito forte, expirou.
O centurião que estava em frente Dele, ao vê-lO expirar daquela
maneira, disse:
“Verdadeiramente este homem era Filho de Deus!”»
(Mc 15)
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Celebrar a Páscoa!
«Naqueles dias, o Senhor disse a Moisés e a
Aarão na terra do Egipto: “Este mês será para
vós o princípio dos meses; fareis dele o
primeiro mês do ano. Falai a toda a
comunidade de Israel e dizei-lhe: No dia dez
deste mês, procure cada qual um cordeiro por
família, uma rês por cada casa. Se a família for
pequena demais para comer um cordeiro,
junte-se ao vizinho mais próximo, segundo o

número de pessoas, tendo em conta o que cada um pode comer.
Tomareis um animal sem defeito, macho e de um ano de idade.
Podeis escolher um cordeiro ou um cabrito. Deveis conservá-lo
até ao dia catorze desse mês. Então, toda a assembleia da
comunidade de Israel o imolará ao cair da tarde. Recolherão
depois o seu sangue, que será espalhado nos dois umbrais e na
padieira da porta das casas em que o comerem. E comerão a
carne nessa mesma noite; comê-la-ão assada ao fogo, com pães
ázimos e ervas amargas. Quando o comerdes, tereis os rins
cingidos, sandálias nos pés e cajado na mão. Comereis a toda a
pressa: é a Páscoa do Senhor. Nessa mesma noite, passarei pela
terra do Egipto e hei de ferir de morte, na terra do Egipto, todos
os primogénitos, desde os homens até aos animais. Assim
exercerei a minha justiça contra os deuses do Egipto, Eu, o
Senhor. O sangue será para vós um sinal, nas casas em que
estiverdes: ao ver o sangue, passarei adiante e não sereis atingidos
pelo flagelo exterminador, quando Eu ferir a terra do Egipto.
Esse dia será para vós uma data memorável, que haveis de
celebrar com uma festa em honra do Senhor. Festejá-lo-eis de
geração em geração, como instituição perpétua”.»
(Ex 12, 1-8.11-14)
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Alegria e Paz



Escolher amar sempre e até ao fim

«Naquele tempo, Jesus saiu com os seus
discípulos para o outro lado da torrente do
Cedron. Havia lá um jardim, onde Ele entrou
com os seus discípulos.
Judas, que O ia entregar, conhecia também o
local, porque Jesus Se reunira lá muitas vezes
com os discípulos. Tomando consigo uma
companhia de soldados e alguns guardas,
enviados pelos príncipes dos sacerdotes e
pelos fariseus, Judas chegou ali, com archotes,

lanternas e armas.
Sabendo Jesus tudo o que Lhe ia acontecer, adiantou-Se e
perguntou-lhes: “A quem buscais?”.
Eles responderam-Lhe: “A Jesus, o Nazareno”.
Jesus disse-lhes: “Sou Eu”.
Judas, que O ia entregar, também estava com eles. Quando Jesus
lhes disse: “Sou Eu”, recuaram e caíram por terra.
Jesus perguntou-lhes novamente: “A quem buscais?”.
Eles responderam: “A Jesus, o Nazareno”.
Disse-lhes Jesus: “Já vos disse que sou Eu”. [...]
Entretanto, Simão Pedro seguia Jesus com outro discípulo. Esse
discípulo era conhecido do sumo sacerdote e entrou com Jesus no
pátio do sumo sacerdote, enquanto Pedro ficava à porta, do lado
de fora. Então o outro discípulo, conhecido do sumo sacerdote,
falou à porteira e levou Pedro para dentro.
A porteira disse a Pedro: “Tu não és dos discípulos desse
homem?”.



Ele respondeu: “Não sou”. [...]
Entretanto, o sumo sacerdote interrogou Jesus acerca dos seus
discípulos e da sua doutrina. Jesus respondeu-lhe: “Falei
abertamente ao mundo. Sempre ensinei na sinagoga e no templo,
onde todos os judeus se reúnem, e não disse nada em segredo.
Por que Me interrogas?
Pergunta aos que Me ouviram o que lhes disse: eles bem sabem
aquilo de que lhes falei”. [...]
Depois, levaram Jesus da residência de Caifás ao pretório. Era de
manhã cedo. Eles não entraram no pretório, para não se
contaminarem e assim poderem comer a Páscoa.
Pilatos veio cá fora ter com eles e perguntou-lhes: “Que acusação
trazeis contra este homem?”.
Eles responderam-lhe: “Se não fosse malfeitor, não t’O
entregávamos”. [...]
Entretanto, Pilatos entrou novamente no pretório, chamou Jesus
e perguntou-Lhe: “Tu és o rei dos judeus?”. [...]
Jesus respondeu: “O meu reino não é deste mundo. Se o meu
reino fosse deste mundo, os meus guardas lutariam para que Eu
não fosse entregue aos judeus. Mas o meu reino não é daqui”.
Disse-Lhe Pilatos: “Então, Tu és rei?”.
Jesus respondeu-lhe: “É como dizes: sou rei. Para isso nasci e vim
ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo aquele que
é da verdade escuta a minha voz”.
Disse-Lhe Pilatos: “Que é a verdade?”.
Dito isto, saiu novamente para fora e declarou aos judeus: “Não
encontro neste homem culpa nenhuma. Mas vós estais
habituados a que eu vos solte alguém pela Páscoa. Quereis que
vos solte o rei dos judeus?”.
Eles gritaram de novo: “Esse não. Antes Barrabás”.
Barrabás era um salteador. [...]



Pilatos saiu novamente para fora e disse: “Eu vo-l’O trago aqui
fora, para saberdes que não encontro n’Ele culpa nenhuma”.
Jesus saiu, trazendo a coroa de espinhos e o manto de púrpura.
Pilatos disse-lhes: “Eis o homem”.
Quando viram Jesus, os príncipes dos sacerdotes e os guardas
gritaram: “Crucifica-O! Crucifica-O!”. [...]
Entregou-lhes então Jesus, para ser crucificado. E eles
apoderaram-se de Jesus. [...]
Quando crucificaram Jesus, os soldados tomaram as suas vestes,
das quais fizeram quatro lotes, um para cada soldado, e ficaram
também com a túnica. [...]
Estavam junto à cruz de Jesus sua Mãe, a irmã de sua Mãe, Maria,
mulher de Cléofas, e Maria Madalena.
Ao ver sua Mãe e o discípulo predileto, Jesus disse a sua Mãe:
“Mulher, eis o teu filho”.
Depois disse ao discípulo: “Eis a tua Mãe”.
E a partir daquela hora, o discípulo recebeu-a em sua casa.
Depois, sabendo que tudo estava consumado e para que se
cumprisse a Escritura, Jesus disse:
“Tenho sede”.
Estava ali um vaso cheio de vinagre. Prenderam a uma vara uma
esponja embebida em vinagre
e levaram-Lha à boca.
Quando Jesus tomou o vinagre, exclamou: “Tudo está
consumado”.
E, inclinando a cabeça, expirou. [...]»
(Excertos de Jo 18, 1 – 19, 42)
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Esse tão grande silêncio



Esta é a noite!



«Passado o sábado, Maria de Magdala, Maria, mãe de Tiago, e
Salomé compraram perfumes para ir embalsamá-lo. De manhã, ao
nascer do sol, muito cedo, no primeiro dia da semana, foram ao
sepulcro.
Diziam entre si: “Quem nos irá tirar a pedra da entrada do
sepulcro?” Mas olharam e viram que a pedra tinha sido rolada
para o lado; e era muito grande. Entrando no sepulcro, viram um
jovem sentado à direita, vestido com uma túnica branca, e ficaram
assustadas.
Ele disse-lhes: “Não vos assusteis! Buscais a Jesus de Nazaré, o
crucificado? Ressuscitou; não está aqui. Vede o lugar onde o
tinham depositado. Ide, pois, e dizei aos seus discípulos e a Pedro:
'Ele precede-vos a caminho da Galileia; lá o vereis, como vos
tinha dito'.”»
(Mc 16, 1-7)
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A Ressurreição está a Acontecer

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena
foi ao túmulo logo de manhã, ainda escuro, e
viu retirada a pedra que o tapava. Correndo,
foi ter com Simão Pedro e com o outro
discípulo, o que Jesus amava, e disse-lhes: “O
Senhor foi levado do túmulo e não sabemos
onde o puseram”.
Pedro saiu com o outro discípulo e foram ao
túmulo. Corriam os dois juntos, mas o outro
discípulo correu mais do que Pedro e chegou

primeiro ao túmulo. Inclinou-se para observar e reparou que os
panos de linho estavam espalmados no chão, mas não entrou.»
(Jo 20, 1-5)
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